
_Resumo

O mosqui to  Aedes a lbopictus,  conhec ido vu lgarmente como Mosqui to 
T igre As iát ico, é um mosqui to invasor procedente da reg ião Ás ia-Pac í-
f ico. Esta espéc ie é impor tante em saúde públ ica e veter inár ia dev ido 
ao seu pape l na t ransmissão de d iversos agentes patogén icos, nomea-
damente os arbov í rus ch ikungunya, dengue e Z ika. Introduz ido e esta-
be lec ido ao longo da costa medi te r rân ica europe ia, inc lu indo Espanha 
desde 2004, este mosqui to vetor tem s ido responsáve l pe los sur tos 
autóctones de arbov í rus que têm ocor r ido na Europa desde 2007. Em 
Por tuga l, o Ae. a lbopictus  fo i detetado pe la pr ime i ra vez no âmbi to da 
Rede de V ig i lânc ia de Vetores (REVIVE ) em do is eventos de introdução 
independentes, na reg ião nor te em 2017 e no A lgar ve em 2018. O pre-
sente estudo teve como objet i vo caracter izar a d istr ibu ição geográf ica 
e at i v idade sazona l da espéc ie invasora Ae. a lbopictus  em Por tuga l. A 
v ig i lânc ia at i va fo i s ign i f icat i vamente incrementada pe la REVIVE após 
estas deteções. Foram ut i l i zadas armadi lhas espec í f icas para mosqui-
tos adu l tos (Biogents Sent ine l t raps)  e para as fases imaturas (Ovi t raps)  
para determinar a sua d istr ibu ição geográf ica e sazona l, abundânc ia e 
ava l ia r o processo de estabe lec imento e d ispersão da espéc ie a n íve l 
reg iona l e nac iona l. Estes dados são ind ispensáve is no p laneamento 
estratég ico de medidas de contro lo vetor ia l para ev i ta r a d ispersão das 
populações de mosqui tos vetores e preven i r sur tos de doenças asso-
c iadas a Ae. a lbopictus.

_Abstract

The mosquito Aedes albopictus, also known as the Asian Tiger Mosquito, 
is an invasive mosquito from the Asia-Pacif ic region. This species is impor-
tant in publ ic and veterinary health due to its role in the transmission of 
several pathogens, namely the arboviruses chikungunya, dengue and Zika. 
Introduced and establ ished along the European Mediterranean coast, 
including Spain since 2004, this vector mosquito has been responsible 
for the autochthonous arboviruses outbreaks that have been occurr ing 
more and more frequently in the European region since 2007. In Por tugal, 
Ae. albopictus was detected for the f irst t ime by the Vector Survei l lance 
Network (REVIVE) in two independent introduction events, in the nor thern 
region in 2017 and Algarve in 2018. The aim of the present study was to 
characterize the geographic distr ibution and seasonal activity of the inva-
sive species Ae. albopictus in Por tugal. Active survei l lance was signif i-
cantly increased by the REVIVE af ter these detections. Specif ic traps were 
used for adult mosquitoes (Biogents Sentinel traps) and for the immature 

stages (ovitraps) to determine its geographical and seasonal distr ibution, 
abundance and evaluate its way of establ ishment and dispersion at a 
regional and national level. These data are necessary in the strategic plan-
ning of vector control measures to avoid the dispersion of these popula-
tions of vectors and prevent outbreaks of vector-borne diseases.

_Introdução

A importância dos mosquitos e doenças associadas tem 
vindo a aumentar nas últimas duas décadas na Europa, prin-
cipalmente devido à introdução e estabelecimento de mos-
quitos invasores exóticos do género Aedes. Estes mosquitos 
vetores são competentes na transmissão de agentes pato-
génicos, como os vírus chikungunya, dengue e Zika, para 
os quais os mosquitos autóctones, reconhecidos na fauna 
natural da região, não são competentes. As espécies de 
mosquitos invasores têm uma elevada capacidade de coloni-
zar novos territórios e estão extremamente bem-adaptadas 
às atividades humanas. São introduzidas em novas regiões 
pelo transporte global de bens comerciais, nomeadamente 
o comércio internacional de pneus para recauchutagem e 
plantas. 

O mosquito Aedes a lbopictus (Skuse, 1894) representa um 
exemplo de como uma espécie exótica pode ser introdu-
zida e disseminada numa nova região geográf ica. Nas últ i-
mas décadas, esta espécie foi disseminada pelo mundo, 
encontrando-se atualmente amplamente distr ibuída (1,2). 
O sucesso desta expansão resultou pr incipalmente das ati-
v idades de transpor te de mercadorias no comércio global, 
através das quais os ovos de Ae. a lbopictus foram passiva-
mente transpor tados em pneus usados e plantas ornamen-
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tais de regiões infestadas para novas regiões. O transpor te 
de mosquitos adultos por v ia terrestre proporcionou, pos-
ter iormente, um modo de dispersão passiva após o estabe-
lecimento do mosquito nas novas regiões (3 ,4). 

Na Europa, Ae. albopictus foi detetado, pela primeira vez, na 
Albânia em 1979 (5) e após introdução e estabelecimento na 
Itália, na década de 90, rapidamente disseminou pela maio-
ria dos países da orla mediterrânea, já se tendo estabelecido 
em 19 deles (6,7). Portugal esteve sempre na lista das regiões 
com condições apropriadas para a sua introdução e estabe-
lecimento (2). No âmbito da Rede de Vigilância de Vetores 
(REVIVE), o Ae. albopictus foi detetado pela primeira vez, em 
dois eventos de introdução independentes, na região norte 
em 2017 e no Algarve em 2018 (8,9). 

Na Europa, a transmissão autóctone de arbovírus, como 
chikungunya e dengue, relacionada com a presença de 
Ae. albopictus, ocorre desde 2007 (10,11). Mais recente-
mente, sur tos de chikungunya foram relatados em França 
em 2010 (12,13), 2014 (14) e 2017 (15), e novamente, em Itál ia 
em 2017 (16). Casos de dengue autóctone causados pelos 
serótipos 1 e 2 de dengue também foram relatados em 2010 
na Croácia e na França (17,18) e na França em 2013 (19), 
2014 (20) e 2015 (21). Em 2018, foram conf irmados 12 casos 
de dengue autóctone na União Europeia, seis na Espanha 
(cinco na região de Múrcia e um na Catalunha) e seis na 
França (cinco casos em Saint Laurent du Var, e um caso em
Montpellier) (22). Mais recentemente, em agosto de 2020, foi 
registado o primeiro surto autóctone de dengue em Itália (23). 
Em Portugal ainda não foram reportados casos de doença 
associados a transmissão de agentes por Ae. albopictus.

A prevenção de doenças associadas a vetores depende, em 
grande parte, de controlo vetorial eficaz e sustentável. As evi-
dências têm mostrado que o envolvimento da comunidade 
nas políticas de saúde ambiental é também um fator crucial 
para a obtenção de melhores resultados na supressão das 
populações de vetores. No entanto, a caracterização espa-
cial (geográfica) e temporal (sazonal) das populações de Ae. 
albopictus que é obtida pelas atividades de monitorização 
ativa é necessária antes de qualquer estratégia de interven-
ção. Estes dados são obtidos através de monitorização ento-

mológica contínua e permanente, com o objetivo de carac-
terizar a fenologia e a distribuição das populações-alvo de 
vetores e permitem a elaboração de estratégias de controlo 
ajustadas que suprimindo a população de mosquitos previ-
nem surtos de doenças associadas (16,24,25). 

Em Portugal, a REde de VIgilância de VEtores (REVIVE) criada 
em 2008 por protocolo entre as Administrações Regionais de 
Saúde, Direção-Geral da Saúde e Instituto Nacional de Saúde 
Doutor Ricardo Jorge, é responsável pela monitorização de 
mosquitos vetores e pesquisa de arbovírus com impacto em 
saúde pública. A vigilância de mosquitos é realizada de maio 
a outubro e, para dar cumprimento ao Regulamento Sanitá-
rio Internacional, em pontos de entrada, como aeroportos, 
portos, áreas de armazenamento, empresas de recauchuta-
gem de pneus e regiões fronteiriças, onde a monitorização 
decorre todo o ano (26). 

_Objetivo 

Caracterização da distr ibuição geográf ica e atividade sazo-
nal da espécie invasora Aedes albopictus em Portugal entre 
2017-2019, no âmbito da Rede de Vigi lância de Vetores
(REVIVE).

_Materiais e métodos 

Monitorização da REVIVE nas áreas-alvo e colheita de 
mosquitos

As colheitas de mosquitos vetores foram realizadas no âmbito 
do REVIVE em propriedades públicas e privadas com conhe-
cimento e permissão do responsável. As amostras de vetores 
foram enviadas para o Centro de Estudos de Vetores e Doen-
ças Infeciosas e identif icadas usando as chaves de identif ica-
ção de Ribeiro e Ramos (27) e Schaffner e colaboradores (28). 

Após a deteção da espécie Ae. albopictus, foram estabele-
cidas estações de monitorização permanentes, em ambas 
as regiões-alvo. Na região Norte – Penafiel foram uti l iza-
das sete Biogents sentinel traps (BGS) e 34-73 armadilhas 
de ovos (ovitraps) durante o período 2017-2019. Na região 
Algarve – Loulé (LAO 1), freguesias de Quarteira e Almancil – 
foram uti l izadas oito BGS e 30-36 ovitraps durante o mesmo 

período. As armadilhas foram inspecionadas semanalmente 
durante todo o ano para a presença de mosquitos adultos 
e ovos. Nas ovitraps positivas, o papel de oviposição ou os 
imaturos de mosquito identif icados, larvas e pupas, foram 
colocados em tubos de colheita e enviados ao laboratório 
para processamento. No local, um novo papel de oviposição 
e água foram colocados após a l impeza da ovitrap. Relati-
vamente aos mosquitos adultos capturados nas armadilhas 
BGS, estes foram aspirados, transferidos vivos para tubos 
de colheita e enviados ao laboratório. 

Pesquisa de arbovírus

Considerando sua importância como vetores para vários 
arbovírus importantes, os mosquitos adultos foram selecio-
nados e analisados por PCR em tempo real para chikun-
gunya, dengue e vírus Zika usando os kits RealStar® RT-PCR 
(altona Diagnostics GmbH, Hamburgo, Alemanha) e por

Pan-f lav i NS5 RT-PCR convencional para inclu ir outros f la-
v iv í rus (29,30).

_Resultados

Na região norte, o mosquito Aedes albopictus foi identif icado 
no concelho de Penafiel (LAU 1), nas freguesias de Guilhufe e 
Urrô (LAU 2), numa fábrica de recauchutagem de pneus com 
comércio internacional. Na região do Algarve, o mosquito Ae. 
albopictus foi identif icado no concelho de Loulé (LAU 1), ini-
cialmente em Vilamoura (Quarteira, LAU 2) e posteriormente 
em Vale do Garrão, Vale do Lobo e Quinta do Lago (Almancil, 
LAU 2) ( figura 1).
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período. As armadilhas foram inspecionadas semanalmente 
durante todo o ano para a presença de mosquitos adultos 
e ovos. Nas ovitraps positivas, o papel de oviposição ou os 
imaturos de mosquito identif icados, larvas e pupas, foram 
colocados em tubos de colheita e enviados ao laboratório 
para processamento. No local, um novo papel de oviposição 
e água foram colocados após a l impeza da ovitrap. Relati-
vamente aos mosquitos adultos capturados nas armadilhas 
BGS, estes foram aspirados, transferidos vivos para tubos 
de colheita e enviados ao laboratório. 

Pesquisa de arbovírus

Considerando sua importância como vetores para vários 
arbovírus importantes, os mosquitos adultos foram selecio-
nados e analisados por PCR em tempo real para chikun-
gunya, dengue e vírus Zika usando os kits RealStar® RT-PCR 
(altona Diagnostics GmbH, Hamburgo, Alemanha) e por

Pan-f lav i NS5 RT-PCR convencional para inclu ir outros f la-
v iv í rus (29,30).

_Resultados

Na região norte, o mosquito Aedes albopictus foi identif icado 
no concelho de Penafiel (LAU 1), nas freguesias de Guilhufe e 
Urrô (LAU 2), numa fábrica de recauchutagem de pneus com 
comércio internacional. Na região do Algarve, o mosquito Ae. 
albopictus foi identif icado no concelho de Loulé (LAU 1), ini-
cialmente em Vilamoura (Quarteira, LAU 2) e posteriormente 
em Vale do Garrão, Vale do Lobo e Quinta do Lago (Almancil, 
LAU 2) ( figura 1).
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Figura 1: Regiões onde foi identificada a presença e atividade do mosquito Aedes albopictus em Portugal desde a 
sua primeira deteção em 2017: concelho de Penafiel (LAU 1), nas freguesias de Guilhufe e Urrô (LAU 2) e 
Loulé (LAU 1), nas freguesias de Quarteira e Almancil (LAU 2).
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para determinar a sua d istr ibu ição geográf ica e sazona l, abundânc ia e 
ava l ia r o processo de estabe lec imento e d ispersão da espéc ie a n íve l 
reg iona l e nac iona l. Estes dados são ind ispensáve is no p laneamento 
estratég ico de medidas de contro lo vetor ia l para ev i ta r a d ispersão das 
populações de mosqui tos vetores e preven i r sur tos de doenças asso-
c iadas a Ae. a lbopictus.

_Abstract

The mosquito Aedes albopictus, also known as the Asian Tiger Mosquito, 
is an invasive mosquito from the Asia-Pacif ic region. This species is impor-
tant in publ ic and veterinary health due to its role in the transmission of 
several pathogens, namely the arboviruses chikungunya, dengue and Zika. 
Introduced and establ ished along the European Mediterranean coast, 
including Spain since 2004, this vector mosquito has been responsible 
for the autochthonous arboviruses outbreaks that have been occurr ing 
more and more frequently in the European region since 2007. In Por tugal, 
Ae. albopictus was detected for the f irst t ime by the Vector Survei l lance 
Network (REVIVE) in two independent introduction events, in the nor thern 
region in 2017 and Algarve in 2018. The aim of the present study was to 
characterize the geographic distr ibution and seasonal activity of the inva-
sive species Ae. albopictus in Por tugal. Active survei l lance was signif i-
cantly increased by the REVIVE af ter these detections. Specif ic traps were 
used for adult mosquitoes (Biogents Sentinel traps) and for the immature 

stages (ovitraps) to determine its geographical and seasonal distr ibution, 
abundance and evaluate its way of establ ishment and dispersion at a 
regional and national level. These data are necessary in the strategic plan-
ning of vector control measures to avoid the dispersion of these popula-
tions of vectors and prevent outbreaks of vector-borne diseases.

_Introdução

A importância dos mosquitos e doenças associadas tem 
vindo a aumentar nas últimas duas décadas na Europa, prin-
cipalmente devido à introdução e estabelecimento de mos-
quitos invasores exóticos do género Aedes. Estes mosquitos 
vetores são competentes na transmissão de agentes pato-
génicos, como os vírus chikungunya, dengue e Zika, para 
os quais os mosquitos autóctones, reconhecidos na fauna 
natural da região, não são competentes. As espécies de 
mosquitos invasores têm uma elevada capacidade de coloni-
zar novos territórios e estão extremamente bem-adaptadas 
às atividades humanas. São introduzidas em novas regiões 
pelo transporte global de bens comerciais, nomeadamente 
o comércio internacional de pneus para recauchutagem e 
plantas. 

O mosquito Aedes a lbopictus (Skuse, 1894) representa um 
exemplo de como uma espécie exótica pode ser introdu-
zida e disseminada numa nova região geográf ica. Nas últ i-
mas décadas, esta espécie foi disseminada pelo mundo, 
encontrando-se atualmente amplamente distr ibuída (1,2). 
O sucesso desta expansão resultou pr incipalmente das ati-
v idades de transpor te de mercadorias no comércio global, 
através das quais os ovos de Ae. a lbopictus foram passiva-
mente transpor tados em pneus usados e plantas ornamen-

tais de regiões infestadas para novas regiões. O transpor te 
de mosquitos adultos por v ia terrestre proporcionou, pos-
ter iormente, um modo de dispersão passiva após o estabe-
lecimento do mosquito nas novas regiões (3 ,4). 

Na Europa, Ae. albopictus foi detetado, pela primeira vez, na 
Albânia em 1979 (5) e após introdução e estabelecimento na 
Itália, na década de 90, rapidamente disseminou pela maio-
ria dos países da orla mediterrânea, já se tendo estabelecido 
em 19 deles (6,7). Portugal esteve sempre na lista das regiões 
com condições apropriadas para a sua introdução e estabe-
lecimento (2). No âmbito da Rede de Vigilância de Vetores 
(REVIVE), o Ae. albopictus foi detetado pela primeira vez, em 
dois eventos de introdução independentes, na região norte 
em 2017 e no Algarve em 2018 (8,9). 

Na Europa, a transmissão autóctone de arbovírus, como 
chikungunya e dengue, relacionada com a presença de 
Ae. albopictus, ocorre desde 2007 (10,11). Mais recente-
mente, sur tos de chikungunya foram relatados em França 
em 2010 (12,13), 2014 (14) e 2017 (15), e novamente, em Itál ia 
em 2017 (16). Casos de dengue autóctone causados pelos 
serótipos 1 e 2 de dengue também foram relatados em 2010 
na Croácia e na França (17,18) e na França em 2013 (19), 
2014 (20) e 2015 (21). Em 2018, foram conf irmados 12 casos 
de dengue autóctone na União Europeia, seis na Espanha 
(cinco na região de Múrcia e um na Catalunha) e seis na 
França (cinco casos em Saint Laurent du Var, e um caso em
Montpellier) (22). Mais recentemente, em agosto de 2020, foi 
registado o primeiro surto autóctone de dengue em Itália (23). 
Em Portugal ainda não foram reportados casos de doença 
associados a transmissão de agentes por Ae. albopictus.

A prevenção de doenças associadas a vetores depende, em 
grande parte, de controlo vetorial eficaz e sustentável. As evi-
dências têm mostrado que o envolvimento da comunidade 
nas políticas de saúde ambiental é também um fator crucial 
para a obtenção de melhores resultados na supressão das 
populações de vetores. No entanto, a caracterização espa-
cial (geográfica) e temporal (sazonal) das populações de Ae. 
albopictus que é obtida pelas atividades de monitorização 
ativa é necessária antes de qualquer estratégia de interven-
ção. Estes dados são obtidos através de monitorização ento-

mológica contínua e permanente, com o objetivo de carac-
terizar a fenologia e a distribuição das populações-alvo de 
vetores e permitem a elaboração de estratégias de controlo 
ajustadas que suprimindo a população de mosquitos previ-
nem surtos de doenças associadas (16,24,25). 

Em Portugal, a REde de VIgilância de VEtores (REVIVE) criada 
em 2008 por protocolo entre as Administrações Regionais de 
Saúde, Direção-Geral da Saúde e Instituto Nacional de Saúde 
Doutor Ricardo Jorge, é responsável pela monitorização de 
mosquitos vetores e pesquisa de arbovírus com impacto em 
saúde pública. A vigilância de mosquitos é realizada de maio 
a outubro e, para dar cumprimento ao Regulamento Sanitá-
rio Internacional, em pontos de entrada, como aeroportos, 
portos, áreas de armazenamento, empresas de recauchuta-
gem de pneus e regiões fronteiriças, onde a monitorização 
decorre todo o ano (26). 

_Objetivo 

Caracterização da distr ibuição geográf ica e atividade sazo-
nal da espécie invasora Aedes albopictus em Portugal entre 
2017-2019, no âmbito da Rede de Vigi lância de Vetores
(REVIVE).

_Materiais e métodos 

Monitorização da REVIVE nas áreas-alvo e colheita de 
mosquitos

As colheitas de mosquitos vetores foram realizadas no âmbito 
do REVIVE em propriedades públicas e privadas com conhe-
cimento e permissão do responsável. As amostras de vetores 
foram enviadas para o Centro de Estudos de Vetores e Doen-
ças Infeciosas e identif icadas usando as chaves de identif ica-
ção de Ribeiro e Ramos (27) e Schaffner e colaboradores (28). 

Após a deteção da espécie Ae. albopictus, foram estabele-
cidas estações de monitorização permanentes, em ambas 
as regiões-alvo. Na região Norte – Penafiel foram uti l iza-
das sete Biogents sentinel traps (BGS) e 34-73 armadilhas 
de ovos (ovitraps) durante o período 2017-2019. Na região 
Algarve – Loulé (LAO 1), freguesias de Quarteira e Almancil – 
foram uti l izadas oito BGS e 30-36 ovitraps durante o mesmo 

período. As armadilhas foram inspecionadas semanalmente 
durante todo o ano para a presença de mosquitos adultos 
e ovos. Nas ovitraps positivas, o papel de oviposição ou os 
imaturos de mosquito identif icados, larvas e pupas, foram 
colocados em tubos de colheita e enviados ao laboratório 
para processamento. No local, um novo papel de oviposição 
e água foram colocados após a l impeza da ovitrap. Relati-
vamente aos mosquitos adultos capturados nas armadilhas 
BGS, estes foram aspirados, transferidos vivos para tubos 
de colheita e enviados ao laboratório. 

Pesquisa de arbovírus

Considerando sua importância como vetores para vários 
arbovírus importantes, os mosquitos adultos foram selecio-
nados e analisados por PCR em tempo real para chikun-
gunya, dengue e vírus Zika usando os kits RealStar® RT-PCR 
(altona Diagnostics GmbH, Hamburgo, Alemanha) e por

Pan-f lav i NS5 RT-PCR convencional para inclu ir outros f la-
v iv í rus (29,30).

_Resultados

Na região norte, o mosquito Aedes albopictus foi identif icado 
no concelho de Penafiel (LAU 1), nas freguesias de Guilhufe e 
Urrô (LAU 2), numa fábrica de recauchutagem de pneus com 
comércio internacional. Na região do Algarve, o mosquito Ae. 
albopictus foi identif icado no concelho de Loulé (LAU 1), ini-
cialmente em Vilamoura (Quarteira, LAU 2) e posteriormente 
em Vale do Garrão, Vale do Lobo e Quinta do Lago (Almancil, 
LAU 2) ( figura 1).
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Figura adaptada de: ECDC, 2020, ht tps://ecdc.europa.eu/en/d isease-vectors/sur ve i l lance-and-d isease-data /mosqui to-maps; Re latór io REVIVE 2019, 
ht tp://repos i tor io. insa.pt /handle/10400.18/7107
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Região Nor te

A pr imeira deteção na região nor te foi a 4 de setembro de 
2017. No per íodo 2017-2019 foram identi f icados um total 
de 147 mosquitos adultos e 342 imaturos. O per íodo de 
ativ idade sazonal do mosquito corresponde a maio-outu-
bro, com picos de abundância entre agosto e outubro. No 
per íodo novembro-abr i l não foi detetada ativ idade por dois 
anos consecutivos (gráfico 1).

Relativamente à sua distr ibuição geográf ica, em 2017, o 
mosquito Ae. a lbopictus foi encontrado apenas no inter ior 
do perímetro da fábrica. Em 2018, foi detetado fora do perí-
metro da fábrica pela pr imeira vez, situação que se manteve 
em 2019 ( f igura 2 ).
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A amare lo, á rea da fábr ica; pontos c inzentos, loca is de moni tor ização (negat ivos); c í rcu los la ran ja, loca is de moni tor ização (pos i t i vos).

Figura 2: Dispersão do mosquito Ae. albopictus para fora do perímetro das instalações da 
fábrica de recauchutagem de pneus, no período 2017-2019.
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Gráfico 1: Número total de Aedes albopictus (larvas e adultos) coletados na região norte de 
Portugal, no período 2017-2019.
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Região do Algarve

No âmbito da REVIVE, o mosquito Ae. a lbopictus foi dete-
tado pela pr imeira vez a 12 de julho de 2018 em Quar teira, 
Loulé e foram coletados um total de 453 mosquitos adultos, 
530 larvas e 19004 ovos no período 2018-2019. A 26 de 
setembro de 2018 o mosquito foi detetado pela pr imeira vez 
em Almanci l ( f igura 3 ).

Durante 2019, foi avaliada a sazonalidade e abundância da 
população de Ae. albopictus com base no número de ovos e 
de mosquitos adultos coletados. Foram identif icados 19004 

ovos e 449 adultos, 330 fêmeas e 119 machos. O primeiro dia 
em que se detetou atividade de Ae. albopictus foi 9 de maio 
(semana 19) e o último registo a 16 de dezembro (semana 50) 
(gráfico 2 ). O pico de abundância de Ae. albopictus foi identi-
ficado nos meses de setembro a novembro, correspondendo 
setembro ao mês com maior número de ovos contados nas 
ovitraps (semana 36-39, n=6949) e novembro o mês com 
maior número de mosquitos adultos coletados nas armadi-
lhas BGS (semana 45-48, n=74 fêmeas). 
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A amare lo, a área in ic ia lmente monitor izada; Estações de monitor ização (8 Biogents sent ine l traps  (BGS) e 30-36 ovi traps):  Negativos à presença
de Ae. a lbop ictus – pontos verdes (A -  2018) e azu is (B -  2019); Pos i t i vos à presença de Ae. a lbop ictus  – pontos verme lhos.

Gráfico 2: Número de Aedes albopictus (fêmeas, machos e ovos) por armadilha, por semana 
durante 2019.

Figura 3: A – Deteção do mosquito Ae. albopictus inicialmente em Quarteira (12 de junho) e posteriormente em 
Almancil (LAU 2) a 26 de setembro 2018. B – Estações de monitorização e atividade de Ae. albopictus 
em 2019.
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Em relação à pesquisa de arbovírus, foram anal isados 160 
mosquitos fêmeas, 53 da região nor te e 107 da região do 
Algarve. O vírus chikungunya e f laviv írus patogénicos não 
foram detetados nas amostras testadas. No entanto, no 
Algarve foram detetados f laviv írus específ icos de inseto 
( ISF ) em três pools.

_Discussão

O mosquito Aedes albopictus encontra-se atualmente esta-
belecido e em expansão geográfica nas regiões identif icadas. 
Os dados obtidos pela REVIVE promovem, a nível nacional 
e internacional, a análise do processo de estabelecimento 
e dispersão no sentido de identif icar áreas de risco para a 
ocorrência de surtos autóctones associados à presença do 
mosquito. De acordo com o que temos vindo a observar 
nos últimos dez anos na Europa, a área de distribuição 
desta espécie vai não só rapidamente aumentar a nível 
nacional, com a infestação de outras regiões, como também 
vai aumentar a sua abundância, caso não sejam tomadas 
medidas de controlo vetorial que suprimam as populações de 
mosquitos e atrasem ou impeçam a sua dispersão.

Um estudo filogeográfico baseado na análise do mitogenoma 
e no gene da Citocromo C oxidase (COI) de mosquitos cole-
tados em Portugal em 2017 e 2018, permitiu identif icar uma 
elevada variabilidade genética, dentro e entre as populações 
de mosquitos a norte e sul do país, compatível com as popu-
lações de mosquitos existentes na Europa (31). Estes resulta-
dos sustentam a ocorrência de vários eventos de introdução, 
e a análise da sequência do mitogenoma indica ainda uma 
possível migração de Ae. albopictus dentro do país, da loca-
lidade de introdução a norte para a região do Algarve.

Os dados de monitorização em ambas as regiões mostram 
que os meses de setembro a novembro são quando a popu-
lação se encontra mais abundante e em maior atividade, 
sendo consequentemente maior o r isco de transmissão de 
agentes e ocorrência de sur tos de doença. O período de ati-
vidade na região do Algarve é maior (até dezembro) que na 
região nor te, o que muito provavelmente se deve às condi-
ções ambientais, par ticularmente ao efeito da temperatura 

na atividade do mosquito. Estudos indicam que quando a 
média da temperatura mínima aumenta para valores supe-
riores a 13ºC as populações de mosquitos na europa entram 
em atividade (32). Este marcador ambiental pode facil i tar 
as tomadas de decisão relativamente à determinação do 
período de monitorização e atividades de controlo vetorial.

Por tugal é uma região de r isco para a circulação de doen-
ças associadas a mosquitos, podendo o vírus ser introdu-
zido por um viajante infetado regressado de uma região 
endémica e poster iormente transmitido localmente pelas 
populações de Ae. a lbopictus. No Algarve, devido a ser um 
ponto tur ístico de grande af luência, recebendo visi tantes 
potencialmente infetados, esta preocupação é acrescida.
O risco de ocorrência das doenças associadas a estas espé-
cies de mosquito invasoras aumenta inevitavelmente com a 
sua presença. No entanto, outros fatores condicionam a cir-
culação dos agentes patogénicos, como a abundância das 
populações de mosquitos e as condições ambientais, signi-
f icando que a presença do mosquito por si só não é deter-
minante para a ocorrência de surtos de doença. Mas, em 
concordância com os exemplos que temos vindo a assistir 
em vários países europeus, tem de ser feito um esforço con-
siderável e de acordo com uma gestão integrada de ações 
de monitorização entomológica, vigilância epidemiológica e 
controlo vetorial (4). O envolvimento comunitário, com infor-
mação e esclarecimento às populações, como também com 
a promoção de ações que envolvam a comunidade no con-
trolo dos mosquitos, são indispensáveis nesta lógica de 
gestão integrada de vetores (33). A primeira abordagem em 
qualquer programa de controlo de mosquitos baseia-se na 
eliminação/ redução de criadouros que é acessível e deve 
ser praticada pela comunidade. O controlo de mosquitos, 
particularmente das espécies invasoras, depende de todos. 
Só com vigilância entomológica e epidemiológica, ações de 
controlo vetorial efetivas e envolvimento comunitário será 
possível manter baixo o risco de e doenças associadas a 
mosquitos em Portugal e noutros países europeus.

A monitorização das populações de vetores pela REVIVE é 
indispensável no processo de prevenção de doenças asso-
ciadas a mosquitos. O REVIVE tem contribuído, desde 2008, 
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para o conhecimento sobre as espécies de vetores presen-
tes nas regiões, a sua distribuição e abundância, assim como 
para o esclarecimento do seu papel como vetor de agentes 
de doença e monitorizar as espécies invasoras com impor-
tância em saúde pública.

_Conclusões

A monitorização pela rede REVIVE é essencial para a dete-
ção atempada e monitorização de mosquitos invasores que 
promova a ação imediata das autoridades de saúde locais. A 
presença do mosquito vetor Ae. albopictus, espécie exótica 
e com características invasoras, nas regiões norte e sul de 
Portugal, representa uma situação de risco acrescido para 
a saúde pública que vai exigir um esforço de monitorização 
constante e medidas de controlo ef icazes que impeçam a 
dispersão deste mosquito para outras regiões.
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Em relação à pesquisa de arbovírus, foram anal isados 160 
mosquitos fêmeas, 53 da região nor te e 107 da região do 
Algarve. O vírus chikungunya e f laviv írus patogénicos não 
foram detetados nas amostras testadas. No entanto, no 
Algarve foram detetados f laviv írus específ icos de inseto 
( ISF ) em três pools.

_Discussão

O mosquito Aedes albopictus encontra-se atualmente esta-
belecido e em expansão geográfica nas regiões identif icadas. 
Os dados obtidos pela REVIVE promovem, a nível nacional 
e internacional, a análise do processo de estabelecimento 
e dispersão no sentido de identif icar áreas de risco para a 
ocorrência de surtos autóctones associados à presença do 
mosquito. De acordo com o que temos vindo a observar 
nos últimos dez anos na Europa, a área de distribuição 
desta espécie vai não só rapidamente aumentar a nível 
nacional, com a infestação de outras regiões, como também 
vai aumentar a sua abundância, caso não sejam tomadas 
medidas de controlo vetorial que suprimam as populações de 
mosquitos e atrasem ou impeçam a sua dispersão.

Um estudo filogeográfico baseado na análise do mitogenoma 
e no gene da Citocromo C oxidase (COI) de mosquitos cole-
tados em Portugal em 2017 e 2018, permitiu identif icar uma 
elevada variabilidade genética, dentro e entre as populações 
de mosquitos a norte e sul do país, compatível com as popu-
lações de mosquitos existentes na Europa (31). Estes resulta-
dos sustentam a ocorrência de vários eventos de introdução, 
e a análise da sequência do mitogenoma indica ainda uma 
possível migração de Ae. albopictus dentro do país, da loca-
lidade de introdução a norte para a região do Algarve.

Os dados de monitorização em ambas as regiões mostram 
que os meses de setembro a novembro são quando a popu-
lação se encontra mais abundante e em maior atividade, 
sendo consequentemente maior o r isco de transmissão de 
agentes e ocorrência de sur tos de doença. O período de ati-
vidade na região do Algarve é maior (até dezembro) que na 
região nor te, o que muito provavelmente se deve às condi-
ções ambientais, par ticularmente ao efeito da temperatura 

na atividade do mosquito. Estudos indicam que quando a 
média da temperatura mínima aumenta para valores supe-
riores a 13ºC as populações de mosquitos na europa entram 
em atividade (32). Este marcador ambiental pode facil i tar 
as tomadas de decisão relativamente à determinação do 
período de monitorização e atividades de controlo vetorial.

Por tugal é uma região de r isco para a circulação de doen-
ças associadas a mosquitos, podendo o vírus ser introdu-
zido por um viajante infetado regressado de uma região 
endémica e poster iormente transmitido localmente pelas 
populações de Ae. a lbopictus. No Algarve, devido a ser um 
ponto tur ístico de grande af luência, recebendo visi tantes 
potencialmente infetados, esta preocupação é acrescida.
O risco de ocorrência das doenças associadas a estas espé-
cies de mosquito invasoras aumenta inevitavelmente com a 
sua presença. No entanto, outros fatores condicionam a cir-
culação dos agentes patogénicos, como a abundância das 
populações de mosquitos e as condições ambientais, signi-
f icando que a presença do mosquito por si só não é deter-
minante para a ocorrência de surtos de doença. Mas, em 
concordância com os exemplos que temos vindo a assistir 
em vários países europeus, tem de ser feito um esforço con-
siderável e de acordo com uma gestão integrada de ações 
de monitorização entomológica, vigilância epidemiológica e 
controlo vetorial (4). O envolvimento comunitário, com infor-
mação e esclarecimento às populações, como também com 
a promoção de ações que envolvam a comunidade no con-
trolo dos mosquitos, são indispensáveis nesta lógica de 
gestão integrada de vetores (33). A primeira abordagem em 
qualquer programa de controlo de mosquitos baseia-se na 
eliminação/ redução de criadouros que é acessível e deve 
ser praticada pela comunidade. O controlo de mosquitos, 
particularmente das espécies invasoras, depende de todos. 
Só com vigilância entomológica e epidemiológica, ações de 
controlo vetorial efetivas e envolvimento comunitário será 
possível manter baixo o risco de e doenças associadas a 
mosquitos em Portugal e noutros países europeus.

A monitorização das populações de vetores pela REVIVE é 
indispensável no processo de prevenção de doenças asso-
ciadas a mosquitos. O REVIVE tem contribuído, desde 2008, 

para o conhecimento sobre as espécies de vetores presen-
tes nas regiões, a sua distribuição e abundância, assim como 
para o esclarecimento do seu papel como vetor de agentes 
de doença e monitorizar as espécies invasoras com impor-
tância em saúde pública.

_Conclusões

A monitorização pela rede REVIVE é essencial para a dete-
ção atempada e monitorização de mosquitos invasores que 
promova a ação imediata das autoridades de saúde locais. A 
presença do mosquito vetor Ae. albopictus, espécie exótica 
e com características invasoras, nas regiões norte e sul de 
Portugal, representa uma situação de risco acrescido para 
a saúde pública que vai exigir um esforço de monitorização 
constante e medidas de controlo ef icazes que impeçam a 
dispersão deste mosquito para outras regiões.
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